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RESUMO.- As doenças digitais estão entre as principais
causas de performance reduzida de rebanhos leiteiros.
Com o objetivo de determinar a prevalência, classificar
clinicamente e estabelecer os fatores epidemiológicos das
enfermidades podais em vacas da bacia leiteira de Rondon
do Pará, foram avaliadas 1.236 vacas, das quais 275 apre-
sentaram pelo menos um tipo de lesão podal. Identificou-
se 655 lesões, o que resultou em uma prevalência de
22,25%. As enfermidades mais frequentes foram hiper-
plasia interdigital (80,92%), necrobacilose interdigital
(6,11%) e cascos com crescimento excessivo (6,42%).

Os membros pélvicos foram os mais acometidos (61,83%)
e o espaço interdigital, tanto nos membros torácicos
(36,34%), quanto nos pélvicos (48,09%), a região digital
acometida com maior frequência. O estudo epidemiológi-
co mostrou que características ambientais tais como re-
levo montanhoso, pastagem em formação com presença
de troncos e galhos de árvores, irregularidades nos pisos
dos currais, presença de piçarra e lama podem favorecer
o aparecimento das lesões podais. Constatou-se a au-
sência de medidas de controle e profilaxia de afecções
que acometem os cascos em 95,5% das propriedades
estudadas. O exame clínico específico do casco foi efici-
ente no diagnóstico das enfermidades.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Vacas leiteiras, afecções podais,
Pará.

INTRODUÇÃO
Estudos prévios em outras regiões do Brasil associaram
altas prevalências de afecções podais em bovinos com
rebanhos submetidos ao manejo intensivo em instalações
com pisos de cimento e acúmulos de fezes e urina, bem
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como à alimentação inadequada e à ausência de medi-
das de controle (Cruz et al. 2001a, 2001b, Dias et al. 2001,
Martins et al. 2002, Ferreira et al. 2004). Embora frequen-
temente manejados em condições mais naturais (siste-
ma extensivo ou semi-intensivo) com prolongado acesso
a áreas de pastagens, estudos preliminares em rebanhos
bovinos do Pará, tanto de leite quanto corte, também re-
gistraram doenças digitais em prevalências consideráveis
(Silveira et al. 2008). À semelhança do que foi observado
previamente (Cruz et al. 2001a), aquele estudo identifi-
cou aspectos adicionais relacionados à importância des-
sas doenças tais como número de lesões por animal, de
animais acometidos por propriedade e gravidade das le-
sões que comprometem diferentes estruturas do casco.
Altas prevalências dessas lesões no Brasil, como em ou-
tros países, têm tradicionalmente sido associadas com
aspectos ambientais que submetem os dígitos a traumas
ou condições de umidade e anaerobiose, conforme ob-
servado em Minas Gerais (Molina et al. 1999), Goiás (Sil-
va 2001), Rio Grande do Sul (Cruz et al. 2001a, 2001b) e
Mato Grosso do Sul (Martins et al. 2002). Embora consi-
deráveis perdas econômicas tenham sido observadas
nesses estudos, variações significativas foram registradas
quanto às prevalências das diferentes lesões digitais, pro-
vavelmente devido aos diferentes sistemas de produção,
níveis de manejo sanitário, condições climáticas regio-
nais e constituições raciais dos rebanhos, entre outros
fatores. Este estudo registra a prevalência das afecções
podais em rebanhos de bovinos leiteiros do estado do
Pará e descreve alguns fatores epidemiológicos associa-
dos com sua ocorrência.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em rebanhos leiteiros de proprieda-
des localizadas na bacia leiteira de Rondon do Pará e abran-
geu os municípios de Rondon do Pará, Abel Figueiredo e
Bom Jesus do Tocantins, onde foram avaliadas vacas em
lactação. Inicialmente, as vacas foram avaliadas clinicamente
em posição quadrupedal, em estação e em movimento. Quan-
do detectada, claudicação de qualquer intensidade e/ou le-
são digital visível, realizou-se a contenção para exame clíni-
co específico dos cascos. As vacas eram derrubadas atra-
vés do método Italiano, o qual auxiliava o posicionamento
dos mesmos em decúbito lateral sobre o solo, e após eram
contidas com cordas. Em seguida, os dígitos eram limpos
com água e escova. Após esse preparo, realizava-se o exa-
me específico dos dígitos através da inspeção, palpação di-
reta, palpação indireta e percussão (Dirksen 1993). As
afecções foram classificadas conforme descrições apresen-
tadas anteriormente (Weaver et al. 1981, Greenough et al.
1983, Hull et al. 1993, Venter & Amstel 1994) e avaliadas
através de um protocolo de dados para diagnóstico de clau-
dicação em bovinos, de acordo com Greenough et al. (1997).
Os fatores epidemiológicos foram registrados durante inspe-
ção das pastagens, instalações e vias de acesso, os quais
os bovinos percorriam durante o manejo diário. Paralelamen-
te, foi conduzido um questionário epidemiológico a fim de
determinar os fatores predisponentes ao aparecimento das
afecções podais.

RESULTADOS
Epidemiologia

Foram estudadas 22 propriedades, onde foram exa-
minadas 1.236 vacas leiteiras, das quais 275 apresenta-
ram lesões (prevalência de 22,25%). Essas vacas eram
mestiças zebuínas, predominantemente da raça Indubra-
sil, em fase de lactação e com idade entre dois e 15 anos.
As propriedades visitadas empregavam manejo em regi-
me extensivo e possuíam solos arenosos e áreas com
relevos montanhosos. Havia pastagem em formação com
presença de troncos e galhos de árvores (Fig.1-2) em sete
fazendas (31,8%) e pastagens estabelecidas há mais de
cinco anos em quinze (68%). As pastagens, em todas as
propriedades, eram constituídas principalmente de Bra-
chiaria brizantha e os bovinos recebiam mineralização em
cochos, à vontade. Em dezesseis fazendas (72,7%) fo-
ram verificados currais sem cobertura, com pisos irregu-
lares de chão batido, às vezes, calçados com cascalho
(piçarra) (Fig.3-4). A higienização, quando feita, apenas
incluía raspagem. Na maioria das vezes, havia pedras,

Fig.2. Bovinos em pastagem recém-formada de Brachiaria
brizantha contendo troncos e galhos de árvores.

Fig.1. Pasto recém-formado de Brachiaria brizantha contendo
troncos e galhos de árvores.
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além de outros materiais traumatizantes e acúmulo de
matéria orgânica e lama (Fig.5) nos currais de espera.

Características clínicas
A maioria das vacas apresentava lesões visíveis nos

cascos sem claudicação. Vacas com lesões mais graves
apresentavam claudicações de graus I a V, emagrecimen-
to, alterações de posturas, anestro prolongado e diminui-
ção na produção de leite, além de sinais sugestivos de
deficiências minerais como osteofagia, emagrecimento pro-
gressivo e perda de coloração em áreas da pelagem. As
lesões podais diagnosticadas nesse estudo estão apresen-
tadas no Quadro 1. As lesões de hiperplasia interdigital
foram as mais frequentes e se caracterizavam pela prolife-
ração da pele do espaço interdigital, na maioria das vezes,
presente em mais de um membro, com intensidade entre

leve (sem claudicação) e grave (com ulceração e claudica-
ção) (Fig.6). A necrobacilose interdigital se caracterizava
pela perda de tecido córneo associada com necrose e/ou
abscesso solar e tecido de granulação no espaço interdigi-
tal e áreas ulceradas da sola, muralha ou talão, na maioria
das vezes, secundária à hiperplasia interdigital. Os cresci-
mentos excessivos dos cascos se caracterizavam por de-
posições córneas excessivas nos talões e paredes abaxiais

Fig.6. (A) e (B) Hiperplasia interdigital em diferentes estágios de evolução. (C) Complicação de hiperplasia interdigital, com
tecido de granulação e perda de tecido córneo.

Fig.3. Estábulo sem cobertura, com piso irregular, contendo
cascalho (piçarra), lama, fezes e urina.

Fig.4. Estábulo sem cobertura, com piso irregular.

Fig.5. Acúmulo de lama no entorno dos currais, onde as vacas
permanecem na espera de serem ordenhadas.
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caudais, além do comprimento exagerado das pinças
(Fig.6B). Os membros pélvicos foram os mais acometidos
(61,83%) e o espaço interdigital, tanto nos membros
torácicos (36,34%), quanto nos pélvicos (48,09%), a re-
gião digital acometida com maior frequência.

DISCUSSÃO
As lesões digitais mais frequentes neste estudo foram os
fibromas ou hiperplasias interdigitais. Essas lesões são
reações proliferativas, com hiperplasia do tecido fibroso
denso da pele interdigital e tecido subcutâneo que ocor-
rem em resposta à irritação crônica decorrente de trau-
mas ou condições ambientais, de acúmulo de dejetos e
excessiva umidade (Weaver et al. 1981, Hull et al. 1993).
Neste sentido, pastos altos, morros, restos de árvores nas
pastagens, currais com pisos contendo cascalho, lama e
altos índices pluviométricos foram provavelmente os fa-
tores predisponentes mais importantes da condição des-
crita aqui. Aspectos semelhantes foram verificados ante-
riormente (Cruz et al. 2001a, Silva 2001, Ferreira 2003,
Borges et al. 2002, Borges & Pitombo 2007). Além disso,
a manutenção de estábulos e piquetes em condições ade-
quadas para locomoção segura dos animais é fator im-
portante para o equilíbrio entre desgaste e crescimento
dos cascos (Dirksen & Stöber 1981, Moraes 2000). O
estiramento da pele interdigital que pode ser decorrente
de conformação anormal do dígito, mau manejo de corre-
ção de cascos, condições ambientais ou predisposição
hereditária pode causar a proliferação. Um significante
número de fibromas não está associado à claudicação;
entretanto, quando infectados, ulcerados ou traumatiza-
dos, têm alta probabilidade de causarem manqueira
(Weaver et al. 1981, Hull et al. 1993, Venter & Amstel 1994).
As vacas com lesões graves e claudicação, também apre-
sentaram emagrecimento, anestro prolongado, diminui-
ção na produção de leite e deficiências nutricionais. Défi-
cit de condição corporal (Hassal et al. 1993) e déficit no
desempenho reprodutivo (Melendez et al. 2002, Gabarino
et al. 2004) têm sido observações comumente associa-
das com animais com claudicação.

Este estudo demonstrou predomínio absoluto da hiper-
plasia interdigital (80,92%); entretanto, também houve as-
sociações relevantes com necrobacilose e crescimentos
excessivos. Embora as prevalências dessas lesões esti-
vessem mais equilibradas em estudos anteriores (Cruz et
al. 2001, Martins et al. 2002, Silveira et al. 2008), todas são
condições determinadas por fatores predisponentes co-
muns, principalmente aspectos ambientais e/ou decorren-
tes do manejo inadequado (Hull et al. 1993, Venter & Amstel
1994). No nosso país, a hiperplasia interdigital foi associa-
da com relevo montanhoso (Borges et al. 2002, Martins et
al. 2002), mas também com a irritação decorrente dos
acúmulos de dejetos e lama (Cruz et al. 2001a). O efeito
exercido pelo capim sobre o espaço interdigital, especial-
mente em animais que têm que percorrer longas distânci-
as em terrenos com relevos acentuados, tem sido associa-
do com a patogenia da hiperplasia interdigital (Welker 1993).
Além disso, a predisposição genética dos mestiços
zebuínos parece estar ligada também ao excesso de teci-
do adiposo interdigital (Borges & Pitombo 2007). A segun-
da alteração em prevalência foi crescimento excessivo do
casco (6,42%), deformidade córnea frequentemente asso-
ciada à ocorrência prévia de acidose ruminal e laminite ou
falta de desgaste (Toussaint Raven 1985, Allestein 1994).
Essa última mais provavelmente foi a causa nos bovinos
deste estudo, uma vez que permanecem a maior parte do
tempo em pastagens e regulam sua ingestão de fibras, di-
minuindo sobremaneira os riscos de acidose. Além disso,
as alterações de postura consequentes de outras lesões
contribuem para o crescimento excessivo dos cascos (Tous-
saint Raven 1985). A terceira lesão podal de maior ocorrên-
cia foi a necrobacilose ou pododermatite séptica difusa
(6,11%), a qual foi, na maioria das vezes, complicação se-
cundária da hiperplasia interdigital e provavelmente ocorreu
por falta ou atraso no tratamento (Dirksen et al. 2005).

A presença das dermatites digitais neste estudo cons-
titui aspecto digno de nota, uma vez que essa é uma con-
dição associada com epidemiologia semelhante (Weaver
et al. 1981, Hull et al. 1993, Venter & Amstel 1994) à ob-
servada neste estudo e inclusive previamente identifica-
da no Brasil (Cruz et al. 2001b, Martins et al. 2002). En-
tretanto, como esta é uma condição mais comumente
observada em médios e grandes rebanhos leiteiros ma-
nejados em sistema intensivo ou de semi-confinamento,
é possível que tais variações provavelmente sejam deter-
minadas por associações multifatoriais que incluam além
dos fatores ambientais, outros de origem nutricional, ge-
nética (Allestein 1994, Venter & Amstel 1994) e especial-
mente microbiana (Cruz et al. 2005).
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